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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo estudar a variação espacial 
dos bagres coletados na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro. A Baía 
da Ribeira foi dividia em cinco estações de coleta, sendo as estações 1, 2 e 3 as 
mais internas e as estações 4 e 5, as externas. As coletas foram realizadas no pe-
ríodo de janeiro de 2002 a novembro de 2006. Os peixes foram coletados com 
uma rede de arrasto-de-porta. Os peixes capturados foram medidos, triados e 
identifi cados. Foram analisadas a abundância relativa, a constância de ocorrência, 
a variação espacial da temperatura e salinidade de fundo, a variação espacial dos 
bagres nas estações de coleta. A temperatura e salinidade apresentaram variações 
signifi cativas entre as estações e os meses. Foram coletados 6098 exemplares de 
bagres na Baía da Ribeira, sendo os bagres mais abundantes nas áreas mais in-
ternas da Baía, considerados frequentes nas estações de coleta. As espécies apre-
sentaram variações signifi cativas entre as estações.  Genidens genidens foi a espécie 
mais abundante e frequente na Baía da Ribeira. Não foi observada correlação 
signifi cativa da abundância dos bagres com a temperatura e salinidade de fundo. 
Os bagres foram considerados frequentes nas estações de coleta, revelando a 
importância da Baía da Ribeira para essas espécies. 
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RIBEIRA” BAY, ANGRA DOS REIS, RIO DE JANEI-

RO, BRAZIL AND PROBABLE INFLUENCES OF 

TEMPERATURE AND SALINITY

ABSTRACT: The present research aims at studying the spatial variation of  ca-
tfi sh collected in the Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, Brazil. The 
area was divided into fi ve sampling sites, being sites 1, 2 and 3 located at the 
inner part and stations 4 and 5 at the outer part of  the bay. Samples were carried 
out from January 2002 to November 2006. Fish were collected by an otter trawl 
net. Captured fi sh were measured, separated and identifi ed. Relative abundance, 
constancy of  occurrence and spatial distribution of   catfi sh in sampling sites 
were determined. Temperature and salinity presented signifi cant variations be-
tween sites and months. 6098 specimens were collected during the study years. 
Catfi sh were most abundant in the innermost sites of  the bay, being considered 
frequent in sampling sites. Species presented signifi cant variation between the 
sites. Genidens genidens was the most frequent  and abundant species in Baía da 
Ribeira. Signifi cant correlation of  the abundance of  catfi sh and temperature and 
salinity were not observed. Catfi sh were considered frequent in the sampling si-
tes, possibly disclosing the importance of  Baía da Ribeira for these species.

KEYWORDS: Catfi sh; Ecology; Baía da Ribeira.

INTRODUÇĀO

As populações de peixes em baías, praias e lagunas variam tanto sazonalmente 
como de um ano a outro. Estas mudanças sazonais, temporais e espaciais estão 
ligadas ao movimento dos peixes para se alimentar ou se reproduzir (LOWE-
McCONEL, 1999).

A Baía da Ribeira está localizada no interior da Baía da Ilha Grande, compre-
endendo a enseada da Japuíba, do Ariró, do Bracuí e Saco do Piraquara de Fora. 
A região compreende ecossistemas estuarinos, de manguezal, oceânico, praias e 
de costão rochoso (ANJOS, 1993). 

Yañez-Arancibia (1986) observou que as variações de temperatura e de salini-
dade infl uenciaram na distribuição de peixes em áreas estuarinas e baías. Legget 
(1977) verifi cou que diversas espécies de peixes realizam migrações para áreas 
estuarinas e marinhas em virtude das mudanças de temperatura e de salinidade. 
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Os bagres pertencem à superordem Ostariophysi, ordem dos Siluriformes, 
compreendendo 35 famílias, 412 gêneros e 2405 espécies. A família Ariidae com-
preende 14 gêneros e 120 espécies (NELSON, 2006). No Brasil os bagres mari-
nhos são representados por 8 gêneros e 20 espécies (MARCENIUK, 2005).

Yañez-Arancibia (1986) observou que existe um padrão marcado de utilização 
das áreas estuarinas pelos peixes, podendo estas áreas servir de acolhida temporá-
ria ou permanente para as espécies que migram para estas áreas. É provável que 
as áreas estuarinas possuam uma importância como área permanente ou zona de 
transição para os bagres.

Gomes e Araujo (2005) observaram que os bagres são amplamente distribu-
ídos em ambientes costeiros de substratos lodosos ou arenosos como estuários 
e baías. Esta observação revela a importância destas áreas para os bagres estu-
dados.

O conhecimento dos locais de ocorrência dos bagres na Baía da Ribeira pode 
ser considerado um fator importante para melhor compreensão da biologia, do 
nicho ecológico, consequentemente levando a uma exploração racional deste re-
curso pesqueiro na região. Outro fator importante para este estudo está relacio-
nado com a escassez de informações sobre a biologia e a ecologia dos bagres na 
Baía da Ribeira.

1.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA ESTUDADA   

A Baía da Ribeira localiza-se no interior na Baia da Ilha Grande, no municí-
pio de Angra dos Reis, entre as latitudes 22°55' e 23°02'S e longitudes 044°18' 
e 044°27' W (DHN, 1989). A região recebe o aporte de rios oriundos da Serra 
do Mar, formando manguezais e estuários (ANDREATA; SAAD; MORAES, 
1994). A batimetria da região é pouco acidentada, variando de 30 a 40 metros 
na saída do mar no lado oeste e de 20 a 30 metros de profundidade no lado 
leste (COSTA, 1998). A Baía da Ribeira foi divida em cinco estações de coleta 
segundo Andreata, Saad e Moraes (1994). A estação 1 localiza-se na enseada da 
Japuíba, a nordeste da Baía da Ribeira, próxima aos rios Palombeta, Mãe Clemên-
cia, Gamboa e Japuíba, com extensos manguezais e profundidade média de 7,05 
m. A estação 2 localiza-se na enseada do Ariró, a norte da Baía da Ribeira, com 
manguezais, sendo banhada pelos rios Ariró, Japuíba e Imbu e apresentando pro-
fundidade média de 10,25 m. A estação 3 está localizada a oeste, na enseada do 
Bracuí, próxima ao rio Bracuí, sendo caracterizada pela presença de manguezais, 
com profundidade média de 7,02 m. A estação 4 localiza-se no Saco do Piraqua-
ra de Fora, a sudoeste da Baía da Ribeira, com profundidade média de 12,65 m, 
próxima às usinas termonucleares Angra I e II. A estação 5 localiza-se na entrada 
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da Baía da Ribeira, com 17,74 m de profundidade média, apresentando maior 
hidrodinamismo (Figura 1).  As estações 1, 2 e 3 são as mais internas, recebendo 
o aporte dos rios, com sedimento vasoso e rico em matéria orgânica, enquanto 
as estações 4 e 5 são as mais externas e possuem sedimento arenoso, rico em 
carbonato de cálcio (MEURER; ANDREATA, 2002). 

Figura 1 Localização da Baía da Ilha Grande e as estações de coleta na Baía da Ribeira, Angra 
dos Reis, Rio de Janeiro.
Fonte: Carta Náutica n˚ 1607 (DHN, 1989).

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Neste trabalho, o período estudado se estendeu de janeiro de 2002 a novem-
bro de 2006. Os bagres foram coletados com o auxílio de uma rede de arrasto-de-
porta, sendo rebocada por uma traineira, durante 30 minutos, percorrendo uma 
distância de 1.800 m. A metodologia adotada foi a de Andreata, Saad e Moraes 
(1994). A cada arrasto foi aferida a temperatura de fundo com oxímetro modelo 
Orion 810 e a salinidade de fundo com o refratômetro modelo Aquafauna. A 
água de fundo foi coletada com a garrafa de Van Dorn. Após a coleta, os pei-
xes foram colocados em sacos plásticos, etiquetados e guardados em bombonas 
com gelo.  No laboratório o material foi triado, separado por estação de coleta, 
retirado o comprimento total, pesado em uma balança de precisão e identifi cado 
segundo Figueiredo e Menezes (1978), Fischer (1978), Marceniuk (2005), sendo 
posteriormente fi xado em formol a 10%. Os dados de temperatura, salinidade, 
abundância das espécies entre as estações e entre os meses de estudo foram co-
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locados em planilhas onde foram construídas matrizes para verifi car as análises 
de variação, respeitando-se as premissas de normalidade através dos testes de 
Kolmogorov-Smirnov e a homogeneidade das variâncias através dos testes de 
Cochran, segundo a metodologia de Zar (1996). Para análise da variação espacial 
da temperatura e da salinidade foi utilizado o teste de análise de variância ANO-
VA (one way) ao nível de 95% de signifi cância e o pós-teste de Tukey-Kramer 
para verifi car possíveis variações e diferenças de temperatura e salinidade, onde 
utilizou-se o programa INSTAT STAR SOFT. Para a análise da abundância rela-
tiva e a frequência de ocorrência foram analisadas segundo DAJOZ (1983). 

Para análise da variação espacial da abundância dos bagres nas áreas de coleta 
foi utilizado o teste de análise de variância de Kruskal-Wallis ao nível de 95% de 
signifi cância e o pós-teste de Dunn (ZAR, 1996). O programa utilizado para esta 
análise foi o INSTAT.   

A análise da correlação entre as variáveis ambientais, temperatura e salinidade 
de fundo com a abundância dos bagres coletados se deu a partir da análise de 
correspondência canônica (ACC) e de redundância (RDA) que foi utilizada para 
verifi car possível infl uência da correlação da temperatura e da salinidade com a 
abundância das espécies estudadas. O programa utilizado para essas análises foi 
o STATISTICA 6.0.

3 RESULTADOS

A temperatura e a salinidade apresentaram variação signifi cativa (p=0,04) 
(p=0,02) respectivamente entre as estações de coleta, sendo a estação 5 a que 
mais se diferenciou dentre as demais estações, por apresentar menores tempera-
turas e maiores salinidades (Tabela 1).    

Tabela 1 Análise de variância (ANOVA one-way) e o teste de Tukey da temperatura e da salinidade 

entre as estações de coleta na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro. 

df F p Tukey-Kramer

Temperatura 4 5,961 p=0,04 St1=St2=St3 ≠St4, St 
5 St4 ≠St5

Salinidade 4 5,955 p=0,02 St1=St2=St3 ≠St4
St1=St2=St3 ≠St5

p = probabilidade, df  = grau de liberdade, F = Teste de Fischer.

Foram coletados 6.098 exemplares, sendo a família Ariidae representada por 
7,40% do total capturado na região estudada. Em relação à abundância da comu-
nidade dos bagres, a estação 1 foi a que apresentou maior número de exemplares, 
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com 2.177 (35,63%), seguidos da estação 2, com 2.141 (35,21%), estação 3, com 
1.730 exemplares (28,41%), estação 4, com 34 exemplares (0,55%) e estação 5, 
com 6 exemplares (0,19%) (Figura 2). Os bagres foram considerados frequentes 
na estação 1 com 86%, na estação 2 com 83%, e estação 3 com 73% e ocasionais 
nas estações 4 e 5 com 23% e 13% respectivamente (Figura 3).

Figura 2 Abundância relativa (%) dos bagres coletados nas estações de coleta da Baía da Ribeira, 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Figura 3 Frequência de ocorrência (%) dos bagres coletados nas estações de coleta da Baía da 
Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Exemplares de Genidens genidens apresentaram maior abundância relativa segui-
dos de Cathorops spixii, Aspistor luniscutis, Genidens barbus, Bagre marinus e Bagre bagre, 
sendo quatro espécies frequentes (G. genidens, A. luniscutis, C. spixii e G. barbus) 
e duas espécies ocasionais (B. marinus e B. bagre).

Os bagres apresentaram variação signifi cativa na abundância entre as esta-
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ções de coleta, sendo G. genidens (KW = 72,516, p=0,03), A. luniscutis (KW = 
41,074, p=0,002), C. sopesei (KW = 19,881, p=0,005) e G. barbus (KW = 30,758, p 
=0,007), determinando a partir do pós-teste de Dunn que as estações 4 e 5 foram 
as que mais se diferenciaram entre as demais estações (Tabela 2). Para B bagre e 
B. marinus não foi calculada a variação, em virtude número não signifi cativo de 
exemplares coletados destas espécies.

Tabela 2 Análise de variância (Kruskal-Wallis) e pós-teste de Dunn dos bagres coletados entre as 
estações de coleta na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Espécies df p KW Dunn

G. genidens 4 P=0,03 72,516 St1=St2=St3 ≠ St4
St1=St2=St3 ≠ St5

A. luniscutis 4 P=0,006 41,074 St1=St2=St3 ≠ St4
St1=St2=St3 ≠ St5

C. spixii 4 P=0,005 19,881 St1=St2=St3 ≠ St4
St1=St2=St3 ≠ St5

G. barbus 4 p=0,007 30,758 St1=St2=St3 ≠ St4
St1=St2=St3 ≠ St5

p = probabilidade, df  = grau de liberdade.

A abundância dos bagres em relação à temperatura e salinidade de fundo não 
apresentaram correlação signifi cativa (p = 0,2766733, R2 = 0,5438194, chi(2) = 
9,8373 g.l = 8), sendo 31,81% o valor da redundância (Tabela 3). Em decorrência 
de constituir baixa ocorrência e abundância nas amostras, Bagre marinus e Bagre 

bagre não puderam ser correlacionados com os valores da variação de temperatu-
ra e salinidade em virtude do número não signifi cativo de exemplares coletados 
destas espécies.      

Tabela 3 Análise de correlação canônica entre a abundância dos bagres coletados e a temperatura 
e salinidade de fundo na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro. X = variável dependente, 
Y= variáveis independentes

X Y

N. de Variáveis 4 2

Variância extraída 100,000% 21,18990584%

Redundância 31,813455714% 7,935775579%

Variáveis 1: G. genidens Temperatura

2 A. luniscutis Salinidade

3 C. spixii

4 G. barbus

 p = 0,2766733,R canônico = 0,5438196, Chi 2 = 9,837315
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4 DISCUSSÃO

Na Baía da Ribeira, a temperatura e a salinidade de fundo não apresentaram 
correlação signifi cativa com a abundância dos bagres.  Sendo assim, os valores 
da variação de abundância não foram explicados pelas variações da temperatura 
e da salinidade, consequentemente não infl uenciaram na abundância dos bagres 
coletados na região.

Estes resultados encontrados não corroboraram com os resultados de Villa-
senor (1972), Lara Dominguez, Yanes-Arancibia e Linhares (1981), ambos no 
golfo do México, e de Mishima e Tanji (1983), no complexo lagunar de Cananeia, 
onde observaram infl uência da salinidade e da temperatura na abundância des-
ses animais. É provável que o aporte de matéria orgânica proveniente dos man-
guezais, as variações pluviométricas e os rios da região possam ter infl uenciado 
na abundância dos bagres na região, estando de acordo com as observações de 
Yanez-Arancibia (1986), que constatou que o aporte de matéria orgânica prove-
niente de manguezais infl uencia a abundância e a ocorrência dos bagres.

Bagre marinus, Bagre bagre e Genidens barbus foram encontrados nas estações 
mais internas áreas de características estuarinas o que não condiz com o compor-
tamento destas espécies que vivem a maior parte do ciclo de vida em mar aberto 
(MARCENIUK, 2005). A ocorrência destas espécies nestas áreas provavelmente 
revela uma importância das áreas mais internas da Baía da Ribeira para a repro-
dução destas espécies, pois elas são espécies anádromas.

Mishima e Tanji (1983) observaram que Aspistor lunisctis, Cathorops spixii são 
frequentes em águas salobras, estando de acordo com as observações na a Baía 
da Ribeira, onde foram frequentes em áreas com estas características.

O Bagre marinus foi encontrado em baixa abundância na Baía da Ribeira, o que 
corroborou com os resultados de Mishima e Tanji (1981), que verifi caram baixa 
abundância desta espécie no complexo estuarino lagunar de Cananeia. Entretan-
to, Schwartz (2001) encontrou grande abundância desta espécie no estuário de 
Cape Fear, na Carolina do Norte, na região de Massachusetts (Estados Unidos).             

Segundo Lara Dominguez, Yanes-Arancibia e Linhares (1981), os movimen-
tos dos bagres parecem obedecer a uma estratégia reprodutiva e alimentícia do 
ciclo biecológico, controlada por fatores abióticos, principalmente temperatura 
e salinidade, corroborando com os resultados de Lowe-Mcconnel (1999), que 
observou que os movimentos dos bagres marinhos foram controlados pelo au-
mento da salinidade e da temperatura das áreas estuarinas. Entretanto, na Baía da 
Ribeira os movimentos dos bagres não foram infl uenciados por esses fatores.
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5 CONCLUSÕES

As variações de temperatura e salinidade não apresentaram correlação signifi -
cativa com a abundância dos bagres estudados, não infl uenciando na abundância 
dos bagres na região.

As espécies apresentaram variações signifi cativas de abundância entre as es-
tações, ocorrendo diferenças signifi cativas entre as estações internas e externas 
da Baía da Ribeira.

Foi observada diferença na abundância e na ocorrência dos bagres nas es-
tações de coleta na Baía da Ribeira, sendo a maior a abundância nas áreas mais 
internas e menores nas áreas mais externas.

Não se observou variação signifi cativa na abundância de Bagre marinus e Bagre 

bagre devido ao número não signifi cativo de indivíduos presentes nas amostras.
A ocorrência espacial dos bagres na Baía da Ribeira possivelmente está asso-

ciada a outros fatores que não sejam a temperatura e salinidade, como reprodu-
ção e alimentação, sendo necessárias análises sobre esses fatores. 

Genidens genidens foi a espécie com maior abundância e ocorrência na Baía da 
Ribeira, predominando em todas as estações de coleta.
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